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INTRODUGAO 

A lentilha (Lens esculenta Moench) é leguminosa cul- 

tivada no Velho Mundo desde remotos tempos. Originaria do 

Oriente Préximo, Abissínia e fndia, Éplantª anual, ereta, 

delicada, que atinge 30a 60 cm de altura eque produz semen- 

tes lenticulares de alto valor nutritivo para o homem. Em zo- 

nas de clima temperado ou subtropical é cultivada em esta- 
ções moderadamente frias, enquanto nos tro'picos constitui 

cultura de inverno. 
Atualmente é bastante cultivada em países do Mediter- 

râneo, India, Paquistão, Etiópia e Chile. Produz, normal- 
mente, 600 a 1000 kg/ha de sementes (1, 2, 4). 

Em Minas Gerais há algum consumo de lentilha, prin- 

cipalmente por parte de certas colônias estrangeiras. Não é, 

entretanto, produzida nesse estado, onde os lavradores a 

desconhecem. Importada, chega ao estado por preço bastan- 

te elevado, não lhe estimulando o consumo em maior escala. 
Com o intuito de estudar-lhe a possibilidade de cultivo em 

Viçosa, solicitou-se da eng? agrº Janina C. Gomes, da Se- 

cretaria da Agricultura do Rio Grande do Sul, uma coleção 

(') Prof. Catedrático de Agricultura Geral e Melho'\amen 
-to de Plantas da E.S.A. da U.R.E.M.G. À 
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de variedades. Gentilmente, ela atendeuao pedido, remeten- 

do uma coleção composta de 18 variedades, tddas de semen- 

tes pequenas. Plantadas no inverno e irrigadas, algumas de- 

las mostraram boa adaptagio is condigdes de Vigosa. Como 

parte das investigagdes, procurou-se também verificar o e- 

feito da inoculação com bactérias formadoras de nédulos ra - 

diculares sobre o desenvolvimento e rendimento da lentilha. 

£ o que se relatara no presente artigo. Tal estudo foi rea- 

lizado porque a bactéria que entra em simbiose com a lenti- 

lha não é nativa em nossos solos e era necessario verificar 

a extensio dos beneficios que ela traria a leguminosa, quan- 

do introduzida no solo, Essa bactéria - denominada Rhizo- 
bium leguminosarum - pertence ao grupo de inoculagao cru- 

zada da ervilha, entrando em associagao simbidtica com le- 
guminosas dos géneros Lathyrus, Lens, Pisum e Vicia (3,6). 

MATERIAL E METODO 

O experimento foi instalado em terreno do Departamen- 

to de Agronomia da Escola Superior de Agricultura, em Vi- 
gosa, em solo pesado tipo massapé, com pH 6,1 e 0,174% de 

azdto. 
Foi escolhido o delineamento experimental tipo blocos 

20 acaso, com quatro repetigoes. Os tratamentos foram os 

seguintes: (1) testemunha, que nio recebeu inoculagao com 

Rhizobium; (2) inoculagio; e (3) inoculação + calagem. Nos 

dois últimos tratamentos espalhou-se da maneira mais uni- 

forme possi’vel, dentro dos sulcos de plantio, terra prove- 

niente de canteiros do Departamento de Horticultura onde, 

em anos anteriores, a ervilha (Pisum sativum L. )havia sido 

plantada. No terceiro tratamento foi também aplicado calca- 

rio, por ocasião do plantio, na dosagem de 3 t/ha. Todas as 

parcelas experimentais receberam superfosfato simples, s 

razão de 400 kg/ha, aplicado nos sulcos de plantio por oca- 

sião da semeadura ( o terreno era reconhecidamente pobre 

em fósforo). 
Cada parcela experimental era constituída de quatro 

fileiras com 5 m de comprimento, as duas laterais consti- 

tuindo a bordadura. O espagamentoutilizado foi de 40 cm en- 

tre fileiras com aproximadamente 30 sementes distribuídas 

por metro linear de fileira.
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Empregou-se a variedade Comercial, porquanto nas 

observações preliminares sôbre o comportamentoda coleção 
de variedades, ela pareceu ser uma das melhores. 

A semeadura foi realizada em 1.4.1964, irrigando-se 

sempre que necessário. Três capinas manuais foram reali- 
zadas. Em 12.10.64 a lentilha foi colhida, completando 195 

dias de ciclo vegetativo. Tôda parte aérea das plantas foi 
colhida e pesada. Depois da debulha, pelo desconto do pêso 
das sementes, determinou-se o pêso da palhada séca (cau- 
les, ramos, fôlhas e vagens vazias). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A inoculação afetou bastante o desenvolvimento da len- 
tilha, dando às plantas desenvolvimento mais vigoroso e co- 
loraçãomais escura. A diferença na coloração das fôlhas en- 
tre a testemunha e os outros dois tratamentos era bastante 
consp:’cua: verde-claro naquela e verde-escuro nestes. Con- 

forme mostra o quadro, a inoculagio trouxe, em relagao à 
testemunha, aumento de 16% na produção de palhada, e a ino- 
culação mais calagem aumento de 38%. Ja com relação à 
producao de sementes 0s aumentos trazidos foram de, res- 
pectivamente, 23 e 37%, que, estatisticamente, não diferem 
significativamente entre si. O efeito da inoculagao nao foi, 

QUADRO () 

Sementes Palhada 
Trat t ratamento Kb % kg/ha % 

Testemunha 935,6 a 100 2728,1 a 100 
Inoculação 1150,0 b 123 3169,4 b 116 
Inoc. + calagem 1285,65 B 1397 S7656/,9 € 138 

e v. 10,7% 7,5% 

) Numa coluna, as médias seguidas pela mesma letra 
não apresentam diferenças significativas entre si, ao 
nível de 5%, pelo teste de Duncan.
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no presente caso, tão espetacular como o conseguido com a 

soja em São Paulo, onde, em uma das localidades envolvi- 
das no estudo, a inoculação chegou a dobrar o rendimento 

cultural (5). Possivelmente, o bom teor de nitrogênio no so- 
lo usado explica o resultado aqui obtido. De qualquer manei- 

ra, o aumento conseguido de 23% é muito bom, mesmo sem 

levar em consideração quea inoculação é prática simples de 
ser executada. 

Outro ponto que deve ser reparado no quadro sãoas 

produções de sementes obtidas: nos tratamentos "inoculagio' 
e"inoculação + calagem' estio acima do rendimentonormal 
mencionado na literatura consultada. Mesmo a testemunha 
produziu bem, mais de 900 kg/ha. 

SUMARIO 

A cultura da lentilha é desconhecida em Minas Gerais. 

Com o objetivo de estudar-lhe a possibilidade de cultivo em 

Vigosa, diversas variedades foram introduzidas, uma das 

quais - Comercial - foi utilizada num experimento de inocu- 

lagao com bactérias formadoras de nédulos radiculares. 
Usou-se como inoculante terra proveniente de terreno onde 

a ervilha fora anteriormente plantada. A inoculagao trouxe 
aumentos médios de produção, em relagao à testemunha, de 
23 e de 16%, respectivamente, de sementes e de palhada. Pa- 

ra o tratamento inoculação mais calagem os aumentos médios 

obtidos foram, respectivamente, 37 e 38%. 

SUMMARY 

Lentils, as a crop, are unknown in the state of Minas 

Gerais, Brazil. With the objective of studying the possibility 
of lentil cultivation in the locality of Vigosa, several varieties 

were introduced. The variety Comercial was used to deter- 

mine the effect of inoculation with rootnodule bacteria onyield. 

Soil,from an areapreviously planted with common peas, was 

usedasthe inoculant. Onunlimed plots inoculated plants yield- 

ed 23% more seed weight and 16% more dry plant material 

than the unlimed, uninoculated check plots. On inoculated 

plots, limed at the rate of 3,000 kg/ha, the yieldincreases 
were 37% and 38%, respectively, over the unlimed ,uninoculated 

check plots. :
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